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S. Bx. a. Critica.
Muito enyraçiidu, essa coisa, que entre

nóa anda a fingir de critica theatral I E'
mesmo o que se pode chamar uma crítica
muito engraçadinha... O critico, isto é: o
homem que no jornal tu/, as noticias d_
theatro, urroga-sc uma quasi omnipotencia e
uma omnisclencía absoluta. Apanha uma
medi,.cr idade das suas relações e sapeca com
ella nos cocorótes da lua ; fabrica um g. nio.
em meia colunma, com a mesma facilidade

— o o mesmo dc-assombro cem que, no bondo,
se fabrica «m cigarro; babuja os pés e beija
a mão do autor, de cuja influencia, de cujo

jornal, ou dc cujo theatro, elle critico venha
a depender <>u precise, —o, para mostrar que
é completa, sempre que o autor n_o _ um
«consagrado» ou um amigo, a Crilieasinha
cae-lhe em cima que _ mesmo um (rosto e
uma voz geral. E quando por acaso algum
atrevidóte que não vae ouvir o Senho dos
«mestres,» berra indignado", apontando a
injustiça, a incapacidade c a parcialidade
interesselra do juizo feito—a critica cuco-
lhe-se, mcttc o rabinho entre as pernas e
sae-se com csia coisa profunda: *Não somos
críticos, foi a nossa apreciação...»

Sanla Maravilha da Modéstia I «Não
somos crltic.s.,.» mas vílo fazendo critica,
vão babujandu, vio dizendo mal !

Estas considerações nasceram a pr. po-
sito da peça de Júlio Dantas, Terra de Vera
Crus, representada no Lucinda. Este drama,
como drama histórico, coque se pode chamar
uma bella peça, toda cila cheia de poesia e
de amor. O autor é um moço d<> a!' annos,
um .._., da escola n_phelibata,-c 

'outra

coisa n„o precisava ter feito para que o seu
nomonca.se como ode um verdadeiro poeta.
Do primeiro ao ultimo acto jorra fortemente
dos lábios dos inte_pct_e_ toda a poesia de
que se achava repleto o coração do autor.
n'um dialogo digno e ligeiro — linguagem
correcta e sü de poeta em prosa. O ardor e
a nobreza dc um moço escudeiro que de-
fende um velho apedrejado, a dor de mie,
o sentimento _ a prece viva de um bebedo,
a funda convicçüo do Portugal antigo e po-
deroso, encarnado no velho Rastello que
pergunta admirado : «mais terras, para que?
para que?], o dc9_cm do rei, o sonho ar-
dente de mestre JoHo—sao, envolvidas n'uma
doce c suave poesia, concepções bellisslmas
que p_rfumam toda a peça do Sr. Jullo
Dantas.

A critica em geral nâo entendeu assim.
Disseque Terra de Vera Crus foi obrade en-
commcnda, feita ás pressas. «Feita ás pres-
«ail. Mas santo Deus t Feita ás pressas nao
quer dizer que a peça esteja má : significa
apenas que o autor, se tivesse mais temop
para sentir, sentiria melhor-o que nilo qí*
dizer que nio sentisse bem. O talento ai
vezes nâo custuma fazer multa questão de
'«mpo... Isso de .fei,a a, pressas- que
-ervirla du justilicativa aos pequenus da

feitos que a peça podésse conter, é, ao con-
trario, o principal cavallo de batalha que ca-
valga a critica—e a critica a una você con-
deifmou a peça !

Essa unanimidade dc críticos explica-se
facilmente. Ha muito criticosinho amador

que receia dizer o contrario do que dirá o
critico «consagrado» c o que fuz ?—procura o
homem noentre-iicto.

— Então que tat ?
—Pe. adote, sem nexo..,
E ao outro dia quasi todos os jornaes

dizem a mesma coisa : «pesadõte, sem
nexo.,,» c assim é que mais de dois jor-
naes disseram que o Sr. Júlio Dantas, uma
vez que a peça era histórica, a devia ter
feito cm verso. Já que elle era poeta...

Achamos que é -muito pensar igualn _

por isso nào pensamos da mesma maneira.
Como desculpa, ou como morcego que I

: morde _ sopra, a critica alega que '.c .iludi- I
nha d'ella!) nâo conhece as obras do Sr. ]
Júlio Dantas, que os editores do Sr Júlio j
Dantas não mandam as suas edições para
° Brazil...

Bom Deus ! Ahi está como a critica ju_-
tifica o seu jui_o! Não conhece o Sr. Júlio
Dantas, o Sr. Júlio Dantas é uina bestai
—e dentro desse castello douro da Igno-
rancia, a critica continua a engordar.

li nós, pobres diabos nús, sem cotaçà.
c sem roupa, adorando o Sr. Eça de Queiroz,
não esperamos que o Chardon, do Porto,
cá nos mandasse as abras do mestre : lá as
mandamos buscar! Também . verdade que
não precisamos, dc vez enquando, de nos
acastelhir no redueto d'ouro da Ignoran-
cia... i

Emquanto isso, a critica se derrete aos

pés de D, João da Camára tio insistentemente

que até parece, mal comparando, que ella

tem qualquer pecinha para Lisboa, e que
precisa da influencia do grande comedio-

grapho portuguez.
Abençoada Critica I Que Nossa Senhora

da Ajuda estenda sobre ti a larga bandeira
da sua Misericórdia!

EL A Semana, nova secção d'0 Pais, disse
fll no domingo esta coisinba adorável :

«O Dr. Cliapot Prévost fei dc
um monstro uniu mulher, e num
mulher f.lli, por riu o ltn__liu_,
quando ulicgnr i itlnile em quu
__ .ntrii il«v.ru_ un rida, t_t_,

_¦"«._* a syiii]mtliin ]iubli_n, um
pecnlio reliUiviuiienlo couslde-
rnvel.»

De formas que para Eloy, o heroe, ter um

pecúlio relativamente considerável, é o que
constituc a felicidade.

A lógica chega ahi — e empacai
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-_uil_l-o [iqUiIhiu. Ilt.

íjiti; íi ilii luiuiliu o uniuiiii-iitii. .'.
K' mesmo um nquiz ilu truz!...-

i D'cnte íieu luimilile cri mi o
Hi^imiliii Vii_..ii E-tc_ll_u_Íii..
Hít: ,i Cruz lodu curvado

_-T___ _3_E__3_0_E_____
rt-uE 

!,DEI por moates e valles, de í___||
i_?\v'W_r 

e cuia' aos barrancos, e aléai .
Wf de see. ri._ males, irouxe alguhs ,

cabellos brancos. ¦ /
Fui á roça, andei por Minas, -:

=^^w^ fui á Oliveira e ao Japão; fuiamar outras meninas, fui dar pasto em _____*-'
cão. '¦ .,.-?*?..

S. Francisco, Cláudio, Matta; Ipíornil-Í
Crystal e Candeias, —tudo corri c'oa mnla-V";
ta. — <|ue fez a inveja dasfeias! , m

Como foi grande a demora, maior do qiie '
eu presumia, passei alguns quartos dehora-'-
de verdadeira arrelia.

E enião de roupa, arespeito vira de Mínas'.
quasi nu. , .;¦.>¦

Tornei-me ate bem suspeito, de calças rt-^i.t
>.¦¦¦'

tas nu.., avesso.'

(I _.'r«_ firttnvs n liniv"
tj que «11. -«ni i:ini. .1. r.
Cuiu|irio <-iiiii ¦IftMl.iini.ui.

Anüíiii jiro-iepiir o i._~seio. .
«Bello .nc.iiir»!» ,I,e . c,,i
K «lio. l'ia_:»lo .1.11-in.
-K' uicsiuii om r.ijiui il. trui

("ni?. i;ui- não . iii-nhiiiii |..|
i'iiü tinlo pn, iM|.tlvj|l-n,.

B (i ontr.- |.'r.i -.-íi -t.n ,.lu.
I.evu no niòo » l..uguln.

O DIÁRIO
Appáreceu um novo jornal em Nithcroy,

com 0 titulo acima.
Peito por uma bonita pleiade do que ha

dc mais escolhido no nosso mundo litterario,
0 Diário irá despertar ua antiga capital todo
esse interesse de que ella se recente : uma
artéria por onde possa passar livremente o
que cila tem de sensacional c de poético.

E com a rapaziada que O Diário consc-
guiu reunir — a velha Nyçtheroy atira longe
o pó da inércia em que chaiurdava c procura
dar um gcitinho aos bandos.

Al / como ella Be vai babar de contente...
e de vida.

Que_l_.ifl.i_. já que tanto bem velo fazer,
tenha uma vida longa c uma larga circula-
çào, — tao larga e tão longa como essa for-
mldavel lacuna que veio preencher.

'lll

Dc ciin iil_gr_ Cuuiai-lip
Finge tir uni alegrüo
Mos Ub*«i olcgrli) em baixo
T.m iiiagoiid tio corarilo.

K teve urna id.u; -< Vamos,
Diana elle, comprai .onfeltO-,

Feli_ei c .Rtisfcitiw.».

«Vai tu; <li_ Lnurn, que cn fico
A e-p_rn n'*_te lugar,
Pola o senhor Antunico
Pôde .ommtgD flenr...»

IV j

Foi Camacho _ toda ,..
Do.h uoufclton & procarii,
l_i_<l__iit_ oa dous (Oh ! que pc,_>
Noa azas vi\o, ila uveutuni.

Volta o Camacho e repara
Quo já longe, eiu cnrru.ngem,
O par que elle alli deixara,
Batia a linda pi um agem.

Ü <{ii__i que perde a fulla, 
*"

Dc tainanlm conimo^-flo,
Deixou cnhir a bengala
Confeitos... tudo, no chãol

PlEUElOT.

Felicitações
Ainda a propósito do nosso annlverssarlo,

disse 0 Bilontra.
o O üosso rc-pcitahilis.imo e amigo velhi

O Rio Nú completou no dia 13 do passado o
J." anno de vida bohemfa.

Nós que temos pelo collega verdadeira
sympathia e que somos -mhjos, compadres
e quasi parentes..1 euviamos-llie nina bra-
cada de flores colhidas no jardim dás Evas
paulistanas.

Um kurrah ao Rio Nú e que não deixe de
visitar-nos sempre, é o nosso maior desejo. ¦

Ve-se lofeo que O Bilontra, pela linguagem,
não tem lã muita roupa hypocxita c que tem
b_a vontade e favor para comaosco.

Calhe agradecemos, mano ! sentindo so
uma coisa : que V_c_, em ve_ de aos man-
dar uma braçada de flores colhidas no jardim
das Evas paulistanas, n&o nos tivesse man-
dado as... próprias Evas.

Sempre ha por cá cada Adão,.. Sempre
ha por cá cada serpente...Jf_L___.—.
ipl -- O que é que a mulher tem que
1*2/ lavando fica como novo?
** —Vestido deli.

jjg N oO Paiz. de segunda-feira, um ho-
W.mern <l"e assigna R. Ç, disse na secção
miArles e Artistas que «o riso è a flor da
Jft alegria que desabrocha.»

J E nós que pen_avamos quo o Conse-
Iholro Accadp nâo tivesse dilo Bindii coisa
tao prolunda 1 I...

Animatographo
» Eio sessão dedicada _anBiva„,c„te

jK( «imprensa, o -Salão Parti™.Rh,,

W í?cP«Pl«<l_dc do _*3___oJ?sí
H picto, inaosníou, íefjundafcira M doR 

corrente, grande qunnudade de vls°
, ir 
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Aj, A empreza d. SanfAntia Inaugurou
!\\l\agor«; ás quartas-feiras, m suas reci-
tas da moda.

<Juid<ido.'n.. te,v_!,oi !

Para maior dos peccados, vim n'uma qua-dra terrível.'... ^-SJ
Oh ! que ratos assanhadoj ! Oue fome ! Pa-rece incrível! ""
A cada canto um dos toes, do tucilltamentâ

apparece rilhando us dentes, e mais o ej____rVÍsiasmo arrefece " - -,.-?''
Nunca vi tanla mudança em caminhões da«.«isto,™ I Nem tanta fali de pança, neni tioleroz indecência ^ ¦, -
Se dura muito esse assedio do rato à dHt. iisso e mau, porque a final o remédio é Tnóscorremos a pau toda essa magna trapilhà'

que a nossa custa ora engorda -' -•
Povo IA garrucha engatUna I Leão I De-

gredam-te: accorda-' •'..

¦ ¦ ¦;:'.
E comtudo a tal seringa é-me preciso evi- ftar, pois dizem que se ella pinga nessa re-%

Ifiao gangUonar que ás vezes tanto se irrita-em lhe mexendo na calva, ninguém o ia-
cto interdicta, nem um bacilos se salva !

Talvez me engane, talvez... Mas essa bis-tona da peste a tantos mil réis por mez poucavergonha reveste... ^^ ._¦
, l:sse prurido recente de humanidade '

feroz, nio tem agradado ã gente, por ser o ¦
remédio atroz.

Faz-me lembrar certo amigo que de um''remédio a pmeura, já do mal posto ao abri-.:
so. afinal morreu... da curai De vagar íimais de vagar, se querem que os acredite-
pois um tumor ganglionar. no BrasU é lym!
phatite I Mas se n'essa teimosia o mcihariadi,
amda insiste, temos coisa qualquer dia • £__$&
guem a infâmia resiste -:

Que o perigo está no rato, dizem elles'-'mas pique r Porque pagamos o pais comum' ^
c. antes ao /? _^u__.

t'ess 
afan tão tumultuado, ó seu Nuito¦escorregue... 

Quesfis ratazanas... do.erário vao para o diabo tjBe as carregue IUm adadâo reformado ha muitos annostalvez, sem um phosphoro haver riscado fó- '
ra da caka uma vez teve agora a phanta_aíídeumaexperiencia fazer, com certa _«___??foi a verruma met_r...Den a ponta do instrôí'•
mento, que de velho estava cego,- em certo 

*
dado momento - sobre a cabeça de um pregi. ;
e paruu-se... esrá bem visto. A mulher ouéé como o azougue. perguntou:Olál Queé isto?

E o velhote:
—-Foi no acougue 1

"'¦ 
^~-_x_3__-^ ViÓLINO. 

'

— O que é .que as solteiras nunca¦dt.rofoí.f?,:Mada3t'^^'?:
Passeiar cora o tnitido. .:',

Por moléstia do nosso eoUaboraíor Pa_.
fico Guerra, detra de «áhlr hoje á ápradída'-'
secçáo — Bastidores, '* '

m

>í

!í^_k~-«
o

CEMÍTEIvO'
^P_#NU
L-údpro.

Dorme nesta cuva iria
Um roman eis ta bregeiro,
Que em-Un acabou prlínerío"''
Que os romances quefa_i_..

.O-:..:.;-._ l_b._..,r. 'i'^.Í. '~XJ-. .-ívfck.&sá
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I^pfci Um caso... suspeito
j 
'.;,::' Moxotoeo 

nu 1. PimkmtXo

HB^'.' Dciwouracasooograçiidocoiiiirilso, 
.

fi6ÍKiÍK.;;! Que só hoie é otie posso contai.

o -Rio isru'

cs que não ha mais perigo,
Como açora lhes vou demonstrar

Umalypa listo vai sem rodeios

Emliuguacera desi.lda c lacônica)

Arraniou.me, uão se,, poruiiç meios.

UnsVTsyiuptomas do poste bubônica.

D'esse facto cruel e maldito,
Ouando eu tive a certeza tremenda,

Bissc »Bravos, seu Jucá I bonito 1

Arranjaile uma bella prebenda...

Com a mulher e com a soara medonha,

Do explicar-me tare. multo em breve

Eu pensava... E ipic pouca vcrSoib« I

_ Uma cousa que uão se descreve 1

Na cachola bati de repente
E uma idéia supimpa me veio:
— E' tocar, meu am' -

E não haja o mais 1

Fui p'ra casa, com cara de susto,

A fingir uma grande emoção,

E arrancando as palavras a custo,

Botei todo o talento em acção.
¦0i=se á sogra e ã mulher, de uma feita,

Que cu estava da peste atacado,
ÍÀ cruel Jurujiilia mo espreita •

li o mais tudo vai ser isolado !...

.disso incdo

_"¦¦ 

•

Ç*,*'í-'."í"

hx

de uma pequenina estrella que dispersa n'este
manto azulauo que nos- envolve, mais encan-
tava o navegante nocturuo I,.,

Depois de muito navegar, de atravessar
rochedos ti rochedos, parei defronte do pala-
cio da minha querida Dulcinéa 1...

Lá n'uma das janellas estava ella, a minha

Julleta (j este o nome da mulher que vi no sonho
e que realmente a adoro cm excesio) contemplando

luar e as pequeninas ondas-do um mar
calmo e sereno que vinham uma apoz ou-
trás morrer na fina e ciam areia da praia I

Não seria o pincel do mais consagrado

pintor que pudesse inspirar um quadro com
tanta perfeição.

Ella vestida com um lindo Pegnoir de fino

tecido branco deixava vór as bollezas de seu
corpo sensual; os lindos o louros cabellos dis-

persos sobre os hombros pareciam fios de

ouro que da sua delicada cabeça deapren-
diain !... Parecia unia deusa alli postada !...

A principio nã» me vio. Despeitei-a da

lethargia em que estava com uns sons me-

lódiosos produzidos pelo meu inseparável
companheiro.

Pelo delírio em que me achava pareceu-
me vcl-a sorrir por entre a3 rosas do jar-

dim!,.. ,
1 Não deixei de continuar a minha sympLio-

ida; pelo contrario, fazia vibrar cada vex
I mais os sons que talvez fizessem despertar

I os mortos nas campas !. -. Ç/uanto mais uin
; ente como Julieta, no vi-^or dos seus vinte

j annos!... , , , .
Julieta não ponde resistir e sarando cia ja-

iiella appareccu por entre as flores c logo

apoz o grande portão de ferro rangia sobre
os gonuos e eil-a de pé tal qual um anjo da

SF®BT ¦

DERBY-CLUB
Para amanhã, acha-se organisado um bello

programma com que a sociedade Derby-

Club realisa a sua 4.» corrida d'este anno.
Cumprindo o nosso dever, ahi vao os

Palpites
1." Pareô — Guarany e Burlou,
3.0 » — Cecy e Islay,
¦j _ Tenebrosa e Iguariaça.

4... » — Menelike Hydra.
5." » . _ Multicolor e Danois.
ti.» » — Jahyra e Àlbion.

Azares .
ünaryamu, Arbitraria, Mimosa, Ari, lejo

e Loura. , . ,,
/,v! 1'BLIZARDO.

a descer

, p'ra frente

«lias si acaso 11
Aqui mesmo nu
A questão e gu*

.¦Ktalvezc.uconisiiia
E está'Simples meiil
Produziu um elleiio
Kosolveii-sc e.111 lei
Em sigilo, li alar nc

Assim loi que íks-j U
Tetiilo eu l*~ilo ;is pi
De miiucirii q»e o c
Levantai pci i-;*.''.as

Del.

darem s gredo,

•ellente :
1 ciutclla,

f pasriou-si
risas receit:
o não foHS(

praia!...
Approximei-me, dei-lhe a niao e

ao meu batei.
Era então extraordinário ver-se o que se

passava I... Julieta recostuda a meu peito
oual Kaiade, tremula de susto, ouvindo pa-
lavras de amor. deixava de quando cm vez

os meus lábios grosseiros pelos seus, ptirpu-
reos e finos 1... deixando escapar de quando
ein quando uns suspiros de amor !.;.

O delirio já se havia apoderado do nossas

almas!...
Dentro em pouco apezar da nolle (relida

de junho, uin fogo abrazador subia aos nos-

sos cérebros, e nós tomudos destes Ímpetos

besliaes. alli mesmo naquelle batei peque-
nino, tendo por leito a minha lina capa, ao

sibilur de tuna fri.i viração e tendo por tesle-

munha a discreta lua, gosamos o que os

nossos corpos almejavam !...
N'um repente tudo desapparecera, com-

plela escuridão !...

Acordei!...
Ainda tonto do somnn, procurei o que s.

pouco sentira!... Nada encontrei senão o

nteu triste leito de rapaz solteiro, então re-

| flècti que tinha sonhado apcim*.. Ahi sorri
¦ de ver-me todo iiimindado de suo [pelo calor
' 

insuportável c]ue fizera durante a noite...
, Levantei-me e sahi, pois o dia entrava

j pelas üestas do meu modestíssimof/w/M...*! —

Sim, lembra-te ile mim, lembra-te de nos,

lembra-to de tudo... Já lá vão seis annos

que tu e eu, 'eu e tu, n\ima barquiuha de

um reino, pintada de rubro por dentro, e de

jambopor fora, embarcamos (para o paia do

Esquecimento, n"um dia de calor tro... picai.
Ah 1 piquei-te de certo nesse dia que seria

todo de venturas, se a presença do sangue

que derraniaste não viesse por momentos

eclipsnr esse lulgor cleopairico do nosso

festim glosioso. e se ao atirar-me ao fundo

negro da floresta—não desabasse o lenho,

cujo fr-igor despeitou os habitantes d aquille

hemispherlo cheio de protuberancias,.,
Jà lá vã¦* seis annos... e eu não ine es-

queci ainda! . . ,
IV que o tatu não esquece -amais o du-

raco, e eu que fui o coveiro amoros>do teu

praser, sabereis ainda a delicia dessa tra-

vestia em canoa de um só remo, que devera

ser [exposta no Museu da Arte, se para
e pormos u canoa nào houvéssemos lambem

de expor remos dois!
Tatu Canastiia.

—E* grave, não, doutor í disse ella com

um ligeiro estremecimento, talvez de

febre.
—Muito gravei disse elle.
—Eu estou certa, que é uma Unguidez,

o que sortro.
—Exoctamente!
E qual ti causa da moléstia f
—As causas, de\*e dizer, minha se-

nhora ; eu creio, que ha mais de uma.,.
—As causas ? o senhor me íaz medo ;

quaes sfloí diga depressa...
—São, respondeu cite afinal, em voz

baixa,— em primeiro logár. o s-u icmptr-

rameiilQ quente e voluptuosa; \,epois. |
os seus vinte annos, e ¦•*¦ sessenta do seu

marido...
—Oh 1 doutbi....
Ficuu muito curada. Nem parecia do-

ente. 0
O medico continuou :
—Já deve ter notado, minha senhora,

como as flores de sua varanda, des-

maiam, e murcham, quando se passam
muitos dias. sem receber a lépida ca-

recia das águas, « Pois aü mulheres,

jovens e ardentes, são como as flores, »

e neste ponto, os médicos eslão de

aceordo com os litteratos...
Oh t doutor, repeliu a moça.

E depois de breve silencio, exclamou1
com um sorriso :

~- As (lares, minha senhora, tornam a

florccer,logo que recebem algumas goitas
de orvalho...

A enferma, d'esta vez, íèz se mais ver-

mellia de que uma papoula, e toda emba-

raçada, voltou o rosto para a parede. O

medico derigiu-se para a porta.
Doutor ? murmurou ella.

Elle parou.
_- Esta bem certo, que nào há outro

remédio í
Mas que cerln

Ella suspirou. Elle ia sahir.
_ Pois então, disse com uma voz doce

c magoada, se não ha outro remédio, por-

que se retira í, -.

Cartas da roça '

DE JACAREPAGUA'
Compade- Fagnnde:.

Antes^díTriarti p'ra Barra, eu me «lembrei

de vil» passiá aqui no jacarepaguS. p ra vè

o urso ,ue falia no caminho da freguaria.

Um home que mora no Tanque veia es-

naià que na casa do J«a do Ba tinha um

urso que fallava como eento e entonce. eu

vim mostra elle a sua comadre quo gosta

de tudo quanto é bicho cabclludo,
Pois ora menlira, compade. Non tinha

"'õ 
ST*, é que tá cada veis mais urso,

despols que o Motta boto almalem na encru-

ilida e ti vendendo mais barato que na ca-

P'o'diabo 
do Motta boto preiuêro padaria

no largo da Pechincha, e a rosca delle teve

hoje uma sabida cnolmc /

Também a rosca do home cr;

gostosa meismo I Era a gente por'
e fica danado p'rn chupa tudo

E o páo ? Todo o mundo diz que o Motta

tem uma padaria como non hai duas!

De^pois que o Motta boto atmazom o Jucá
doRiopcrdíUosftesucis todo c fico capai,

de nrroWá do raiva ? O Motta vende carne

a déls tostão, e o Jucá non pode vende p ro

menos de mil c duzento !
As batata do Motta «io grande e boa i as

do lucado Rio tão secea e engelhada. A

lingüiça do Motta é grossa e bonita c ta sem-

pro fresca ; a do Jucá do Rio ta podre e

molda, cahc aos pedaço, nem pôde pega

gostosa
aquillo

O que o que méttc o rapaz que se

casa com uma pequena com quem elle
k muito desejava casar?

Uma lança em A falta*

iipidn. 1
,eno lei

Clovis,

Mas de-u
Que min
Conac-ui
(Não duvidem, qu*

1 pude

(Do coucursi

— —O que >. <r

^#Tdo casamento?
??^ — Estado.

iiili.

noça toma 110 dia

filie ,'vic'.d^ n:'ii) h^-*e "-abido.

Pois da -i-iene. se algum conimiasario

Ü descobre"... eu estava perdido I

ElSlioin ine sahi dessaeinprcza,
1-oLporque não sabiam da chronica,
I*: porque tinham umbas i-ei-Jcía

lleipie ineaiuo er.i a peno ¦¦"•"¦ |

Eu a-oru llies veiiiio ei.ntar I
H- porque ia ii.e.lia i.iims i;nni;0 \
L-oiuo iiuveiMis II1.HV1111 demonstrar.

¦Criv£ SOONTHIO j
_S.' n*..l'.qu.:!)'.o -.oühíimos fosse um aviso |

da rèalidinU', >".i *.-¦ "¦< dos homens o mais

veiüi;-.'í.o; «-il 1 -
' 

Soiihei !.'.. .
Nav.-,.va eu. ,„i,pe,|..ea„ baleiem praias

que i.ào 1011I1  '.-'do |...v companheiros o

H,eu i„r.i,.ai..v..-l b.ii.Uolun e a minha fina

ruim liríimiih •¦¦¦.
• r-t uóile ¦¦ tu*." 'arde pi; a lua A prumo

balia'eu, i-lu-i.»  seus raios de luz pra-
t,.arl-i-*'b"- tf-'iiiiiM.-. du« íccitiio, la-íendoum

càcitu-i-sliiiubrauic; aqui e alli o ..inullai

Moléstia nova
Ü' doutor, eu tenho aqui

Uma cousa extraordinária,
Como igu',1 ioda nào vi...
A turgidez ganglionaria
Que por ahi se apregoa
Tem cabeça avermelhada -'

Se tem cabeça ? Essa é boa !

Já não faltava mais nada!
E' que esle diabo que cu tenho.

Ora mexe, 1 ra não inf*xe
!¦; ora dura coma mu lenho,
Uiu um bagre de escabeche,
Fica roxa, rica molle,
Fica preta, fica rubra...

Nio lhe d e quando lhe bole?
Se doe? ! Quer ver?

Nao descubra:
Vá p'ra casa incontinente.
Tome um banho esfregue a pelle,
li amanha tome outro, quente,

Isto é grave?
E' uma immiindclle !

Tatu' Canastra

<5 BÍI.OMTRA.

«Da 

('apitai de S. Paulo nos chega
um irmão

E o semanário crilicoe humorístico,
denominado O Rilonlra que vem.segun-

do diz o artigo de razo, «com o intuito de rir

do próximo c dos burguezes pacalos qie
infestam a Paullcêan. ,

lür ' mano U Eilotitra t E ha missão mais

nobie do que essa ? Ha nesse mundo coisa
mais necessária do que uma boa garça-
lhada ?—principalmente 11'iima terra em que
todo o mundo lava com lagrimas os degraos
da escada do rambio e do tédio .'

Pois o mano veio tapar uma bem Uigi

lamina 1 E que a tape 1 e 11 tapadinha, qi c
nós iVaqui só lhe desejamos soite em ]ienca
c vida a dar como pau.

U mais virá depois.— L toque I

Pinoa Saia.

Prêmios Mensaes
Os vencedores dos torneios do Motte a

Concurso, Concurso de Respostas e Noss.i Adivi-
nha ter3o esle mez como prêmio um romance
a escolher da nossa livraria ou uma asslgna-
tuia á'ORio Nú por seis mezes, para si ou

para pessoa que designarem. ,
Pensamos ser assim mais agradáveis aos

nossos collaboradoies. offerecendo de pre-
icrencia, como prêmio, um bom livro ou a
asslguatura, em vez de um mimo qualquer
que as vezes quadra bom pouco a quem o
abiscoita.

Assim, pois. temos a crença de melhor
comtemplar os nossos dedicados auxíliares,

=—í)-WJ>-o

*. — O que é que os poetas tèm as ve-

Élizcs murcho e que se levanta logOa-iial
T^~ elles cantam uma mulher bonita ?

— O estro.

(1 - 0 que
sempre, se
digamos?

'¦ 
que o marido leva quasi

1 mulher não é lá para que

jk JIECEITA

Na alçava cor de rosa e perfumada,

por cujas cortinas aMnitentes mal pc-
netra um travesso raio do sol. a Muna-

zinha, um lauto pullida. Com ares de

riiorimbuiida, eslava .leitiida Ioda coberta

de renda, Mibre uma artística citasse-

;.,!ii'lle. Os seus iiesinlios llús, Je calca--

nliárcs "lironc.is e rosados, saliem do

meio das eliiucllas dcsc.la oriemal. Junto

J-ella. o medi* da casa, — medico da

moda. um [ialrinte inancebo, de olhos

azues,' tão a/.ucs como os as águas dum

la'»u em dia claro, e lestivo. Com uma

maneira delicada, apalpav»-llie o pulso
delicado por baistl das reildils da mailLja.

ELLA!
—Seu doticlor, meu marido está com um

tumor na perna...
Mande-o cá.
Não [pôde andar, seu douctor; ja nao

anda ha 5 dias...
—Tem febre ?
—Não senhor.
-E- <»«...
=Eu já lhe disse que era ella que o pu-

nha assim, mas elle jurou-me que não faz

nada por fora I
Evacua? *

_P'rainim elle nüo tem evacuado, mas

elle teima que tem !
_E'*I
—Os dejectos são coinmuns r

Não senhor: se fossem cotnmuns de-
viam ser viBtos na cama; pra mim elle são

bebuns...
Uem. Eu vou mandar a ambulância.

—Abunlancia de que ? (
—De soro. Retire-se.

Muito obrigado.
D'ahi a um quarto de hora a mulher es-

lava no Isolamento eo marido najurujuba.

Tatu" Canastra.

°CT°'lendo 
a hora que o Jucá do Rio se

mata, non quero fica mais aqui pra non as-

sistl a festa do enterramento.
Adeus compade. Lembrança a todos e so-

dade de sua comade.
Seu compade c amigo,

Zb ca Gome

f— 

Uma coisa que a mulher tem,

redoudinbo redondão, que abre a

fecha por um cordão... O que e t

— O collete. -

De todos os lados
Mora no prédio cm que eu moro
Minha prima Antonia Rita
Rapariga a quem adoro

Porque ú deveras bonita.

Mas meu gênio singuar
Me obriga, apesar da estima,
A variar de logar
P'ra falar co'a a nrnha prima.
fiando não está a creada

Que é typo d abelha mestra —

Eu co' a pri minha na escada
Tenho agradável palestra.
Como o prédio é mesmo d'ella
E tem andar's devoluto
Eu, d'uma ou d'outra janella.
Sua doce voz escuio.

Até quasi á meia noite,
Se á ceia bebi Cartaxo,
Quando a conversar me afoilo,
Gosto da prima por baixo,

E, se ê muito prolongada
A conversa com a prima,
Pelas tres da madrugada
Desejo tel-a por cima.

Se a coisa cmfim continua
Ato que o sol já é nado
E passa gente na raa,
Prefiro a prima de lado.

E quando o dia vae alto
E a pé já anda a sopeira,
P'rõ saguão atiro uin salto
E vou então p'la trazeira.

Mas, quer por baixo ou por cima,
Üu p'la trazeira, ou na escada,
A conversa com a prima
De todo o modo me agrada.

47
{Continuação

Vil

-.rciia,.!- I'/ •"•mi"1' rs5" !"'sa'lr
„oití.,.s..Nnoso'i.lai,.| essa 

viuva quo
[101X01 

. ._ 
 m^ ^^ pJ|rM0 rul]0 .t.Niio

,l5o venliam logo com •

uo ani-puixão

Mas soella ('., Voyò.
I*:', -íík a SL-nliori

seja ! mas não se di

grosseiro ! n Peixão» diz-50 do uma typa 1

qnalrpier e não di? uma mullicr di-quem

se dizem maravilhas...

Calou bem no espirito da lavadeira essa

delicadeza fluyida de Heitor <; quiz saber

uoinuíí! devia dizer, traliuido-se de tuna

mora assim do ceito proceder.
Uma bella mullior ! herron o outro

nlireitando-SB na cadeira. Quando su

ala do uiini/seniioru diyiia, diz-se suin-
>u : «è unia bella duma !» Peixão v puni
ralé. U tal Black já me veio aqui cuia

l-sso rpillieto grosseiro ; ou repolli logo!
nSiiihii» ,IuJ»|uiii.ie>i»uitou-s-i. Quem

era Iílack í Quem era esse lioineiu que
iissiui chamava :i sua patroa do peixão f

Voyú poderio dizer í

Heitor trauquillisuii-a, sorrindo, Black

era um dos collaborudores da folha, um

juiioU apelintrado da rua du São Clmslo-

vão.

Com um brilho 110 olhar, a lavadeira

descobriu Iorfo. Ali 1 sabia já ipioni ora.

tjm bielio do norte, cara de fuinha, som

família aqui. . . Ah ! conhecia muito. Era

i' «homem" da Laura.

Heitor sempre disposto á Iroça, proles-
tmi L-iiergicnineiite contra aquella expro-

são do "cara do fuinha».

A Wíiiliom Joiifiuirin %isso bom o quo
avançara. Cara de fuinha era forln, for-

lissimo para o Black, um bello talento,

um bblltj copo. A uxpr&i

[ mais Black, o nosso João Black
— vá! cLiieordo quo j vva U[na deliciosa pessoa; verdudu era quo
ro dizer. Peixão é j ná0 Uiuja uni palmo de cara bonita, não

se parecia nem de longo com a Pepa, mas
caramba I aquillo do ¦ cara do luinha o
fora duro para oamigo.o o amigo alli em
um ai, Jesus não me togues I Os lolto-
res Inibavam-sü Iodos pelns basboseii-as
que olle L.s.!rcvia ; ora uma besta mas era
um gênio !

A lavadeira mostrou-so arrependwa. Sc
soubesso não teria avançado tanto. . .

0 redactor, achando fraca, continuava
o reprcliondor, duro o solemlic, com
murros na mera. A senliora Joaquina
eslava muito longo de saber de quu força
era João Black! João Black era um perigo,
um cabra do norte, do faca na cava do
eollotu, moleque da redo rasgada, o quo
não contava com desgraças. Quo a senhora
Joaquina não so mottosso com somolllanto
biltro 1

A outra escutava arrependida. Heilor
aurorava, lira aquillo quo lho dma. A
senhora Joaquina foro Injusta com o
amigo.K demais, a sua expressando .cara
de fuinha- alem do sol- urjuriosa ao Black
não era mais compatível com os seus la-
bios, os lábios de uma eollaboradora na

regeneração da Arte. Quo olla visso bem

e retirasse a expressão!
_ .lá não ostã aqui quem falpu, Toy.i...
Heitor bateu as palmas. Isto I rate I já

não eslava alli quem falira. A senhora
Joaquina mostrava assim que ora de uma
educação Uiiissliiia, rejarav-a com duas

Onde é que as moças sentem co-
ra quando estão desejando qualquer

Na palma da mão direita.

, Almanack Theatral
Este primoroso livro além do boa.interes-

santo e variada leitura, traz os retratos e

biographias de artistas, informações com-

pletas sobre os nossos theatros e muitos mono-

Jogos dos que mais successôs alcançaram.
Vende-se a i$oco no escriptorio d'0 ü'""

Nii, pelo correio t$5oo.

i fora forte de

palavras a injustiça foita ao descolumcnal

auetor da Vingança de um, alfaiate.
Então é esse í.,.
Esso mesmo ! em earno f osso ! E'

uma bosta mas c ura gênio. Tinha por
habito não pagar os credores o como os

alfaiates lho cahisssem omeima, elle agora

estava escrevendo a Vingança para se

vingar dos alfaiates. Veja a senhora Jo-

aquinaa «torça» d'aquolla bisca ! Ai ! da

minha amiga se lho fosso apertar um bo-

CBütah» oom o rói I Era cobrar o ver no

outro dia 0 Rio Nú auiiunciaiido um ro-

manco de escândalo— A Prostituição de

uma lavadeira ',
Credo t Í036 «sinha» Joaquina, so

benzendo. Quo diabo de homem ! Olha om
quo maus lençdes está a Laura mcltida I

Heitor deu um murro na mosa. A
Laura í quem era a Laura í disséasn ! ¦

Pois eu já não perguntei a Yoyo I
Mas cu não sei, o d'ahi ?

E' a quo está com o pclintra do seu
amigo.

Com o Black t
Inhor sim...

E' lavadoira f
E'uma lavadeira, assim, assim...

E ello lho paga os róts í
Qual o que !
Ah I tratnntri! gritou desesperado.

Andou mais depressa do quo eu !
Heitor pondo comprehendor quo o

amigo, muito antes d'ello. Já havia pro-
videnciado para ter a roupa cngommada
do graça. Não havia duvida que osso
diabo do ButCK tinha um geito tromoildo

para arranjar a vida. E quiu promenores,
quiz saber como se tinha arranjado isso,
se era-só lavar ou...

Joaquina riu-se. Qual o que I 0 pobre
do guarda nocturuo, coitado ! andava
magro de tanta sopa. Que alli p'ra ella,
sep Jusüno já tinha desconfiado...

Mas quem õ Seu Justino í
E' o iihomem» da Laura...
A mesma do Black í
Inhor sim...
Eqtão ossa Latira é assim uma às-

pccle do Arca do Noé I Então lava pari. o
meu amigo o...

A lavadeira baixou os olhos. Sim so-
nhor... e «mais alguma coisa !»

E ninais alguma coisa !n Ah! tra-
tanto ! Eó bonita a Laura ?

E' assim, bouitona, muito sapeca,
parece um fogareiro,gosta do versos...

0 jornalista esmurrou a mesa.^Boiii-
tona I Um íogarolro ! gostava do versos I
Ora quo aquelle cara de fuinha sempre
Uio sahia um bom patife 1 Tivera razão a
Sra. Joaquina. Aquillo era mesmo um
n cara do fuinha », era nina besta !

E riu. Já não tinha receios da concur-
ivticia do Black na tina da rua do Senjvdo.
ja o maroto tinha lavadeira. Lavadeira o
o mais 1 Era preciso então fazer uma boa
amisado entre oa tres, para u ataque em
regra ã fonte de amor da rua Formosa.. -
E espreguicando-sc :

— Pois a senhora Joaquina vai gostar
immcnso do Blàuí I

{Continua).
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Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Para o motte :

Recebemos as seguintes glosas :
A principio com espanto
Das contr.acçÕes ela morena,
Eu disse á minha pequena
Mulata, não mexe tanto,
Daht a pouco, no entanto,
AcommoTãome arrebata
E qual fogoso acrobata,
Nervoso digo á bregeira :
Mexe aluda mais ligeira
Ai I meu bem I você me mata.

Mais devagar, meu encanto,
Assim tu viras o barco..,
Olha que me pões n'um charco..
Mulata, não mexe tanto...
Senão amanhã no canto.
Diz o Imposto que a mulata
Me botou a casa chata,
Porque (malícia nüo deite.,.)
Naufraguei n'um mar de leite...

Mulata não mexas tanto
Nào mexas tanto, mulata,
Vira do bordo a fragata
Mulata não mexe tanto.
Vira-te cá para o canto
Pois assim o Sello engata
Sc tens a língua de prata
Teu serviço eu quero ver

Mulata que vais fazer ?
Ail meu leml... vdct me matai...

Da. Banualuo.

Mulata nâo mexe tanto
Ai I meu bem ! você me mata !
No goso não te arrebata
Mulata não mexe tanto.
O prazer já causa pranto
Que faz perder a bravata.
Teu requebro me maltrata
Como se fora um quebranto,..
Mulata não mexe tanto
Ai! meu bem l voei me mata !

Okjuwir.
Ouvi com medonho espanto
Lá dentro a cama ranger
E uma voz assim dizer :
Mulata, não mexe tanto
Escondi-me n'utn recanto
Dessa alcova aristocrata
E vi a bella Honorata
Entre os braços do Barbosa
Murmurando luxuriosa:
Atl... mettbeml... você,..me maia\

Anonyho.
Que fazlas lá no canto
Dando beijos cm Maria,

. A's vezes ate dizia
Mulata, não mexe tanto ?
Não queiras fazer de santo
Confessíiaqui meu magnata...

ene 
fizestes á mulata ?...

ue ató te dizia,,. cai I ludo!»
Meu coração de vetado
Ai meu bem, você me mata'....

O. D. Tudo.

Para o próximo numero oflcrccemos o
seguinte mote :

O -Sello» estava uo canto
Lucinda morre de amor.

Glozas até terça-feira.

I
Scena intima

, wiíii bem. . me... ma...Ia
Dr. Siíllo.

Mulata não mexe tanto,
Ai! meu bem 1 você me mata!
As roupas todas desata...
Mulata não mexe tanlo:
Quanto goao. sim.ohl quanto,
Quanta ventura, mulata.
Comtigo a vida é-me grata,
O meu soffrer diminue...
Ai 1 meu bem ! meu bem, ai ! ui !
A i! meu bem \ você me mata.

CtlPORA,

Era noite. 0 escuro manto
O jardim todo envolvia.
Ouço alguém que assim dizia :

Mulata não mexe tanto.
Sc fiquei mudo de espanto
Dar não posso idéa exacta;
Sei somente que da matta
N*uns suspiros mal contidos,
Pude ouvir entre gemidos ;
.1(1 meu bem I vo. ..et me ma., .ta 1

LlvIHIMIOI-KLI..

Co'os olhos cheio de pranto,
Eu já cansado, abatido.
Pedi-lhe em tom dolorido :
Mulata, não mexe lauio,
Porque senão me levanto...
Mas ella que c qual cascata
Que em fúria tudo arrebata,
Contra si me ia puxando.
Em delírio murmurando:
.li! meu bem você! me mata I

0 Louro.

Quanta faceirice e encanto
Empregas no rebolar,
Procura me consolar.
Mulata uão mexe tanto.
Occultos n'essc recanto
Em prazeres me arrebata,
Não me sejas tão ingrata,
Dá-me uns momentos de goso...—Amor, se menos ancieso,
Ai\ meu bem 1 voei me matai

AltARIPE PlOÚCA.

Não te mexas por enquanto,
Deixe correr o marfim
Diz o Bento ao cherublm
Mulata não mexe tanto.
Troça o Sello lá do Canto
Até a presente... data
Nunca vi uma mulata
Tão leve e perfeita assim
Diz o Bento ao chr.rubim
Ail meti kem\ você me matai

Frei Corneuo & C.

AO Tp.A -PM7A
Então, o sr. não acredita no triuinpho

da mulher ?
D. Filuslreca, não creio absolutamente

em tal victoria.
Ora, seu Bernardo, nós, as mulheres,

temos elementos dc sobra'pnra viver, quer
na tribuna, quer na imprensa ; demais os
srs. homens õppoem-se á nossa propaganda
temendo perder as regalias que nos usur-
param.Nada ha a temer da sua propaganda
pararchaver suppostas regalias, minha se-
nhora;sc desdenhamos o femcuisino é porque
não vemos capacidade na mulher para go-
veinar, ora ahi está .' Mais ainda ; pouco ou
nada valem os descursos e os escriplos cm
prol da causa das mulheres, pois é uma
causa ridícula, absurda; em snmma por Ta-
zòcsde moralidade e decência eu fico aqui.

Baiiiuuvimia dij Macaco.

0 canto
(AO DR, IMPOiTÜ)

Quando canto o nosso canto,
Quando o nosso canto eu canto,
Não sei se canio ou descanto
Quando canto o nosso canto;
Nosso canto tem encanto,
No entretanto eu me ataranto
Quando canto o nosso canto,

juando o nosso canto eu canto.
. ^Dtt. Selio.I

__s______^_s_____\

FOLHETIM

Amores de Rosita
Sermos Realistas

LTTIDOE/O

(Escândalos do Rio de Janeiro)
XIX

Ja por trez vezes collocára o punha[na meia, A' primeira vez depois que fora
esboíeteada pelo Cândido, a segunda
quando tivera aquella pequena discussão
com Honorina, isto ú. quando a encon-
irarn a sós com o Cândido, e agora, queo ciume espicaçava todaa sua alma demulher enamorada.

O Simpliciano dissem-lhe:

Serenata ao luar
Margarida
Tu mo queres crer
Que eu acra ti n'este mundo

Nào posso ser feliz e quero morrer.
Quando me olhas

^ Meus olhas, amor
Eu fico alegre e contente

Que tu me transformas cm beija flor.
Visão celeste
Que amo no mundo'Iu és meu amor. Margarida

E és o meu primeiro sem segundo.
Eu digo adeus
A Margarida
O amor do nobre Lorena
Que neste instante ficou sem vida.

(Cotteceão Lorena),

— Estamos n'um scbbado. As diffi-
culdades da compra da Fazenda desáp-
parecerão hoje; portanto, até quinta
feira desprenderemos o vôo e iremos
viver longe daqui, minha Rosita, Has
de ser feliz, muito feliz. Dinheiro tenho
para dar-te a mãos cheias, conforto não
te íultará, apezar de velho tenho um
coração que le quer, que mais desejas 1

E ella chorara 1...
E porque i Não desejara ver-se livre da

vida infame a que o Destino a con-
demnárn 1

Lembrar-se-hia dc mim f Do Can*
dido ?

Nao te posso dizer, meu bom amigo.
Era provável que o Cândido fosse o

causador daqucllas lagrimas ; eu, nüo !
Rosita sabia que Alzira era a minha

amante adorada, que eu passava os dias
e noites ao lado dessa creança que me
adorava também. ..Logo, era o Cândido,
esse rapazito mão, quem lhe casuava

tanto sotirimento !
O Simpliciano desconfiou daqucllc

pranto.. Meigamente procurou indagar-

solteirão
ALUI AI IHí CALIUAN, contos alegres

por Coelho Netto. .1 fii-M-icnioa publicados' 
que se vendem BPimnirtainnitó n, IS500.
— íí uma edição nititlit e do luxo.

CONTOS ÍMC.-Wn-:*, Ic-ilura para o in-
vi-rno. Cantou ot-eulliidus ila Ca tu He Hen-
des, Armand Silvestre, J.Oayda e outros,
traduzidos do franecz. 11» 12 faaciculos
publicado.) quo se vendem aeparadamento
a S500.

FILHOTADA!-. canos d'0 Filhote, por
Pierrot. 1 vol. «om capa colorida 25000.

CONTOS PA 11A VELIKIS por Bob. 1 vol.
eoiu capa colorida 1SOO0,

KOYKI.LASAMIHtOSAS, Contos alegras.
4 vols. publicados a lf-000.

l-lMKXTfliíS. Rimas iVO Filhote, por Puff
& Puck. I lionito vol. com eupu iIlustrada
2S000. PütT & Pcck, ns difitinetos poetas
qiit! abrilhantaram :m enlumiias do brcgulru
Filhote, reuniiiuii neste volume as suas
melliunia poesias .'im wrtaim-nto serlto
aprui-iutlus pelos nmailoivs. nuirmente eu-
ftdxadas iimii livro flduuiite eljotiito ru.no
é ti presente otlieãn. tliiem sue- l'vvv &
Puci» o leitor saberá iiiellioi- ijtte mis com-
prunilo o bonito vuliitii». 0 certo v ipiu
sao dois pândegos qne i-e [irojiuzerani des-
enrugar a eu nunca mais trUtonha nestes
tempos em quo a libra anda pelu hora da
morte.

MM. líoitianct: realista por Elysiario da Silva
i voi. iyooo.

.JOlHíi: DO BA It Et AL, por- Emmanue!
Guimarães, líonunu-o naturalista. I vol.
de S01 pags, 3S000.

Estos livros acham-so á vondu na

Urraria de LAEMMERT S C.
RUA DO OUVIDO» ES, «tO DE JANEIRO

e nas suas flliaes om S. PAULO e RECIFE.

r^rter^^l
{^_^_______\tlúlw \

Se cahindo n'algum laço
Perde a moça o seu thesouro,

Não è caso para dar-lhe os parabéns
Na noite do seu casório;
Pois o noivo que é finório

A conta pedir-lhe-ha dos tres... diuhciros.
E são elles a tal cousa
Quo o noivo achar não ousa.

Nicocles .
Seantes de casar tem jaca
Ou sello de um blloutra,
O que o noivo não encontra

E'. . . graça. Ml'co II
O que o noivo, então, procura
Com insistência segura
Na sua noiva é--a ventura
Num appaixonado abraço;
Mas, as vezes, a prejura
Traz-lhe uma iinmensa desventura
Pois, abaixo da cintura
Não tem mais aquelle encanto.

— Ajíaripb Pipoca-
Cá na opinião da sogra,
Que arríliado amordaço,
O que o noivo'achar não logra

E\ .. melaço.
Meco.

Se jacas ella já tem
Nem tom lábia dc bilontra
Na bolça que deu-lhe alguém
O pobre noivo lhe encontra
Trez moedas... dc vintém.

Fliül COfi.NBI.IO &C.

Moça que jaca já tem
Nem mesmo por rios de ouro
He certo nào me convém
Pois que uns ladrões sem desdouro
Lhe tirarão do thesouro
Quarenta réis e um vintém

Dr. Bandaliio

O noivo assim atacado,..
Encontra o leito isolado.
Encontra porta fechada,
Encontra o sello quebrado,
Enconta a vela apagada,
Encontra a noiva dc lado,
Encoutra a vida virada...
E não encontra mais nada!...

Lacaktixa .

Para o pr> xiino numero oflerecemos a se-
yuiute

PERGUNTA: '
Se a moçoila que casa não tem
De dinheiro esses clássicos tres,
Se nào tem nem já mesmo um vintém.
O quejoi, o quejoiqtie ella fez?

Respostas até terça-feira.

Resolvemos adoptaresta sucção que ai-
cançará talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos cm cada nu-
mero uma pergunta em" verso, que deve
ser respondida, também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,
sextilhas, ou oitavas, á vontade.

Para a pergunta:
Se antes de casar tem jaca.
Ou se a menina tem contra
Si,f4 lábia de um bilontra,
O qne c que c noivo em devassa

Por 5 qiliji
Não encontra

Recebemos as respostas seguintes :
Si houver tolo que de graça
Caia n'essa asneira grossa,
Achará Bóinoute a Jaca
Por mais que procure njoça,.,

Da. Sello.
Segredos de moça cândida,
Pura, mimosa, faceira,
Qual flor que em tarde fagueira
A brisa vara oscular!.,.
Oh ! quantos d'esses intrépidos

§ue 
ao casamento se atiram,

o tal momento deliram
Por Iti vos não encontrar 1...

AltNOLD.("om a mulher tem o noivo riqueza.
Jóias, prédios, acções, outros bens;
Mas nàa acha, com toda a certeza,

—Os 3 vinténs.
Uarriouiniia de Macaco.

Um segredinho mimoso
Que ella não soube guardar
E que o bilotra dengóso
Co'a lábia soube roubar.

O Louro-
0 noivo quer da noiva o encanto, o riso
Que, a custo, lhe roubou certo bilantra
Quer mais alguma cousa: — o paraíso
Que de balde procura, 'cmvão encontra.

Caipóha .

Um alho
O Guedes tendo ido a passeio com a fami-

lia até á Praça do Mercado, lá encontrou-se
com o Mane Chico, um seu compadre da
ruça.

Foi um alegrão .' Pediram noticias da co*
madre, dos pequenos etc, continuaram juntoso bello passeio.

Estavam todos parados diante de uma casa
de ares, quando uma das meninas, filhado
Guedes, perguntou, indicando um lindo ja-cú tio Mane Chico ;

Que passarinho grande é aquelle, seuMane ?
Mane Chico, não respondeu ; poz-se a dis-farçar sorrindo, meio confuso.Que passarinho e aquelle, seu Mane?repetiu a menina.
Mane Chico não dava resposta, cada vez

mais enfiado, ate que o Guedes interveio.-- O' compadre, olha o que a Mindóca
estáte perguntando.

Mane Chico meio aborrecida diz ao ouvido
do Guedes:

Cum us diabo 1 cumpadre, entonce voa-
sé qué que eu diga jacii, na vista de tanta
geute?,,.

J. Pijmkjntào.

lhe a causa. Rosita obstinou-se em res-
ponder, mudou dc conversa, esforçou-se

fior 
sorrir, cantarolou até, e beijou-o nas

ncesl...
Pobre alma iníeliz 1 1
Honorina redobrou também de vlgi-

lançia. Antes de entrar pura o quarto
com o Cândido subia as escadas, que
iam ter aos aposentos de Rosita, e es-
preitnva o rival.

Rosita. por seu turno, esperava in-
quieta o momento da vingança!

— Sim, dizia, nüo posso mais suppor-
tal-a. Deixei que me roubasse o marido ;
mas meu amante, oh 1 nunca 1 E' demais
E' demais 1

Chegara a secunda feira. Simpliciano
satiira, rccommendando à Rosita que
talvez viesse tarde. __¦

Ella lecháru-se no quarto c, como por
muitos vezes o velho hzêra igual recom-
mendação, e voltara logo dcoois, talvez
para poder pilhal-a em tiaj-rtinte com o

¦ Candid". n:i" descêo á sala de jon-

TORNEIO DE JjJNHO
Premiados os dous pRjmsoJbs

6,
VENCEDORES

CHARADA ANTIGA
(Ao velho Piparote)

— -Para onde vaes minha bella !.,,
Toda catita, faceira I...
E mimosa qual cameUa I...
Com teu ramo de vldeira?... — a.

Honorina, ignorando a auzencia do
Simpliciano, assim que o Cândido che--
gára, fora espiar a rival. A fechadura
estava interdtcta, o quarto em silencio,
nenhum rumor, nada, absolutamente
nada 1

Conduzio o rapazito ao leito e mia,
eniregou-se toda ao novo amante, louca
de volúpia, desejosa dc sentir-se amada
ate aos cabellos.

Logo depois, sentada na cama, nüa
ainda, tenefo a cabeça do Cândido recli.
nada aos seios morenos, c duros., nem
siquer reparou que a porta, do aposento
cedia com estrepito e que o vulto de
Rosita apparecia à presença dc nmbos I

Rosita, estava adorável assim, colérica,
terrível 1

Avançou resol utamente, sem preterir
palavra. H onorina, estatelada com
aquella appariçào, tentou fugir. O Can-
dido, quasi a chorar, de um salto oal-
gou a sabida, meio despida, desotien-
lado, lulioô !

{Confitilti.)

— Vou para onde tu não pensas I,
Sc queres ine acompanhar.
Podemos uns gosos fluir.'...
Pois no rio me vou banhar !.,,—¦

A convite d'esta ordem
Ninguém pode recusar!...
N'estc porto eu aportei
P'ra no mesmo naufragar I..

Gi
K. Tito. •

CHARADA EM METAGEAMA ES
Animal.certa colla, certa cousa. ,,-;
Que todos, todos, temos na larynge
Outro animal, novo animal ainda,
Vamos a ver quem a charada attinge 1

Boneco de Engonço.
6J

CHARADA NOVÍSSIMA
A simulação para viver isolado é de algum

pérfido —2 — i.

CHARADA SVNCOPADO NOVÍSSIMA
3 — No rosto do animal — 2.

CHARADA CASAL
Ella cidade, elle puro. 2.

CHARADA TRANSPOSTA
O peixe tem louvor—

K. Lunga.
67

CHARADAS M ETAMORPHOSE
O páu —C+D é troncho. —3

Cabecinha de Vento.

68 • .

CHARADA EM TERNO ' /'
Sem demora bom concerto
N'este muro vou fazer ;
Pois, carrinho de madeira
Não se faz assim mover.

M. Tbbio. '
63 *

QUEBRA CABEÇAS jííáj,-,, ..;

riso lisur^r^
Formar com estas lettras o nome de uma.-

bebida.
Frei Cheiro,

70
PERGUNTA ENIGMÁTICA %

Qual ii a mulher que è tulipa ?— 4. *
K. C. PORÉ. Jj:

Só rci*eheiuos ns deeifraçfieft
deste numero até terça-feira,».

As decifrações e a lista dos deafra-)
dores serão sempre publicadas com-;-
intervallo de um numero. ¦ .[-^:i

Acceitamos a collaboração, que nosp
deve ser enviada em tiras escriptas só;v
de um lado.

Propuzemos 10 questões, cujas deci-'
frações eram ',,J||

Espadua, Moda-Maca, Jacttbã,
yacu -' 

":
CAA ''"<
UANTAS - ';>:
TABO ' $
ABAD _». ¦ -t
SODOMA

MAN
ANCO

OB, Ci..
Chilindrao, Massa-Ass
d'Abreu.

Decifraram : K. Lunga o, Aymoré 8, Ca.-,,
becinha de Vento 8, Adelia 8, M. Terio 8,"
Picareta »,S. Thomé 6, Peralta 5, Fiei'Plo.i."
lho 5, P. Lego ;, K. H. Do 4, Sansão 

'_%

Sempre Viva 2, H. Linha 1. lí^jÉ

K. Marao.

i-Gvisa, Tcar-Ârie. ¦'.
lamotechnia, Manotl

CAVAÇÃa Wm

53 :<i^| 653 J

24 ^;,.v24'l
Chiet> Fíclia*

Afeaá:,..'...,';..,.,-*.-;: •;•:/, ;'v'../'; ;;•" '-'..;'.,...•. ¦..-..,«/. i
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EUIRA ASSIM-
S| O Xarope de Alcatrfio o Jntoiiy de
Honorio do Prado, cura todas as moléstias do peito

Vidro 2$ooo
Dèpolritó âoral-^Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59

Leiâtt» os attes.tados ao lado

li nt ti a o d.o MaranliAo

Caxias, 21 dk maio dic 1887.

Illm. Sr. nonorlo do Frarln— Hn cinco annoa
quo soiftia, uma ou duas veiei por mea, usthmii,
que iiroiaírovii-me horrível monte. Depurando com
um ani-nriclo no Jornal 0 Pa.it, que se piibllen
ueSHtt capltnl, com rcfaiuncin o sou -irodigioao Al-
cairão o Jatahy, oom Bela vidros deste milugroao
remcdlo fiquei completa-neiUo livre daquello nor-
rltel íoffriiüoiito; portanto, venho do coração
agradecer-lho por tao grande descoberto, que íee
em benofloh) da hum nu Idade.

jTnt-my-Fratlo

TOBSK K EBOAIinOB BB BANGVB

Miguel Oblfiden, morador ft run da Auiericsa
ii 52 (Corityba), tossia e oaoarravo sanguo hn 15
dias, nüo podia dormir de noite; só* bom um vidro
de Aleatrho e Jafatfy oeusarnui oa esoarroB e a
tosse, e ttoho-ne restabelecido.

ltftgnahj-

A E>m». Br». D. MargtrH. Owr M«rl„ uni.
Be dB tosse e cB.thB.rro uetiU (nutiquisslmoa) pelo
Aloatrfto e Jatahy Prado, quo lhe foi receitado

pelo Munira-lo Sr. Dr. Arevedo Júnior, na rua
Viaoonde do Uaranguape n. 28.

Iguapo (S. 
"Paulo)

CDl-A DR ASTItHA III ,

A Esmo. Sm. D. Umbollna do Oliveira loffreü

durante 38 annoa.
Ourada pelo Jatahy, de Honorio do Prado,

IQu ofn Ha-iin»

MUZAMDlKllO (MÍ.NAB)
O 8r. tenente Joila E. Parreira Lopea BofTroú

ntensa rouquidão, tosse e febro.

Ourou-se oom um vid» do AlflatrftO Jatali-f
Prado.

GÔHORRHEAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM GOEBTJEA s
cura efficaz das moléstia
de pelle, feridas, empigens'
frieiras, suor dos pés, es

PREÇO

biooo
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL

1 A&AtJJO FREITAS & C
< ; 114, Rua dos Ourives, 114

ES. PEDRO, 90
,, JE na Europa CARLOS ERBA

MILÃO

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas

- %ende-8e em todaB as pharmacias e drogarias

R

"\f
L

ERNESTOE SOUZA
Itrouchites,

A.Htliinu,
Kouqiiidão

Tosses,
TultoiMíulnse

pulmonar
Medicamento sem rival,

que por seus effcitos tem
o cognorac de
A VIDA EM VIDI10S

PREÇO 58000

I) ¦-<>•( a ri :i I'»-
cliecn, !¦«:» tloN
AndrmlaH *>9.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
I: CAPITAL FIDKBAL-R.ua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caiia d» torre» ». 4l-Mtr«o Tègnipta-Loterias

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
X -28'

Extracçao Intransferível
Saiibado, 23 de Ju.ri.lio de 1900

:000
Em bilhetes inteiros a 16S e em vigessimos a SO 1 réis

umclm prra á. Lcli» Vílloi. SC, rn» No., do Ucivlto, >,. 10 «nclèrtjo l.ltír.

DmS«" C, b.«co d», Cocoll» n. 2 A, ond.rep lilwr.jibio. PBm «U» cio

3 -mguui bllhetus pramlndoa daa

Oa bilhetes achu.iu.se li venda ni
niiii'11 lilI/iVEL caixa do cir-ío 817, o whiiob» « ^., no™,, «„= v,u^w ... - —,

B, 9W S« i »i",clu Mirinl -•» 0. ..«««lier pedido,, roeundo-n a Muior cl

Z tatoS . I. «Si»., ."do- «U..J.Í. oommtaío. Ó. mente, g.ro., .« r.c.l,,

loterias da CAPITAL FEDERAL.

Orgíií-a'0 por ALTO» CALAI» -. j'
para 1900 " V

Precioso livro dc grande necessidade para todas as pessoas de
theatros e aquellas que de alguma forma se interessam ou tenham
negócios lieados aos nossos theatros.

¦ ÇOntélp as mais minuciosas informações sobre theatros, compn-
parih"ias'"dramáticas, actores, actrizes, etc, etc.

Bítratos ios srinclpaes artistas s as competeutBs uiograunias
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

f ¦ ''i dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

a 11
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 |loja)

mi
&

Pós anti-asthmaticos
APPROVADOS PK1.A

Directoria Geral do Saudc Publica

Preparados pelo Pharmaceutico

A. LOPES

isMüfi lifiiii
T-rrTTTTTTTTTTTrrm
liSTUS 1'O'ri clKWSTrrUEMo iirupnruvflo

maist cíiíiciiz que se í:ohIic«*c paro coirtlmtor
a ASTHMA, i» TOSSK nervosa,« «ppresMilo.
as MUffoca*;Ocí*. «M «alai*i'hos, a iiiHonia «
a dor de cealieca. Efleito ,j»i'iillUdu.

DEPOSITÁRIOS GERAES

BRAGANÇA, CID & C.

52 llua dc S, Pedro 52

$

ic^a

"-a

LOTERIAS DO BOMFIM
BixrtreLações tod.ets aa

Segundas e Quintas-feiras
X*s 21[2 boras fla taiae

As extracções cficctuam-sc na agencia geral, á rua de
S.José o. 5o, Uí i|í horas da Ur»l«._ Kst„^os

üeitura Boa
«-5a»*- POR ->SSí*

POUCO .DIjNTHrEIK.O

Itonianccs du Puulo dc líud a l$l)00 cuda volume

O Papá Soi»ro.
O Burro do Sr. Martínho.
Um liomcüi atu-ibuhulo.
As mulht-res, o Jogo c o Vinho.
l'm m,'riílo perdido.
O liigcJc, ultima novidade, (deis volumes) -»o0°
O homem dos Ires calções, (dois volumes)  28000
O filli-i Je minha mulher
As Duas Irmãs
A soara ile Ruth, du Anselmo Ribas.  í.noo
O Ennitão de .Vuqucin, de Bernardo (kiimaràes ';''""
Os farrapos, de Oliveira Bello '*00ü
Rimas de uutroni, de Aílbnso Celso '*0"°
Vcrgaslas, de I.m-io de Mendonça'  '™°"
O necrotério da lamilia, de Paula Luiz:, lSoou

ALMANACH THEATRAL
para 11)00, traz os retratos c biographiiis dos arlistas e muitos monólogos
e cançonetas e iodas as informações sobre thealio, iSooocada volume.

A Vingança de um sapateiro
puWicudi, 110 roda-pé d'0 Rio Nú, o mais escandaloso e cmociliniile romance
l' o l]uo miiis >iK'a->so causou, '.»eoon cada volume.

Biographia do Marechal Floriano
a mais con,plela e exacla, contendo lambem o mais liei retraio do Marechal
c os episódios du revolta.

E' um volume luxuosamente impresso e digno de ser guardado como
relíquia Pátria, 4^000, cada volume.

,. Monólogos Cançonetas è Modinhas populares
Grande o vnriado collu<,/"<> n SOO réis cuiln uma. l»clo uu-reio

SOO réis.

8, Travessa do Ouvidor, 8
N. B.—Os pedidos pelo Correio devem vir dirigidos a

C. Pereira, c acompanhados du mais 500 rs. para o porte e
todas as indicações da direção.

VIRTUOSAS
DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

num itsao
Em todos as

pbarm nelas 6
drogarias*

DEPOSITO GERAL

DROGARIA

PACHS"00
RUA

DOS

ANDRADAS

Fronlao V. Fluminense

1114 MIA DO liflIAlilO 104
(antigo Polyilu-.unil]

GRANbÇS

QÜINIELAS
©ina-ploe •*>

FI1,>CÇÀ0 DIABIA
MUSICA EMBANDEIRAMENTO

' atl
OS MELHORES

1'ELQTARIS DO BRAZIL
SPORT ATHLETICO

A» ÜEiüiíiío lífantinoosó
(01 IDA DO UVHADIO104

4cccitam-sc agentes no interior e nos l-.sti-

do vantajosa commissão.

A' venda cm todaa as casas e kiosquea

. dan-

50, RTJADE S. JOSÉ, 50
Cal» do Correio n. JÍ^Encfcreço tdcgiaplilc» Bomllm

Almeida & Freire.

JzuXLtíçrB.G oio. recentes

CTu.rSLaao.-se ra-picianaLeiit© ^^L
seminíeoção sr*%. ^^^ ^r

somente oom. o ^^^áf \P**^^

BLENOGIDA y^^Km^D0 /YK/ paramoDte tesetai
Dr, Caetano s^ÇSs^r -—- ,
^mi^á^y^ 

* Ertta os estreitamentoí
Zn\/ 8 as opoiaçiei ooisecítira

nda em todaj M drpí«riu e pluraucl»
„ „„, J GERAL, rtia. ia Q&AexvL

GODOY. FERNANDES & C

'k^.í^

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PEMÂIBÜGAM
4 — RUA DO HADDOCK LOBO — 4

(Larao do IBituolo Ao Sd>

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém so illiicla, barato o bom só no BAZAR COLLOSSO

dk Funil» Pernambucana*


